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Jornal

Nós lutamos, nós conquistamos

Greve vitoriosa arranca avanços na proposta da Fenaban, garante aumento real e PLR maior

É hora de decidir
Veja a proposta na íntegra, nas páginas 2 e 3

A greve vitoriosa dos 
bancários arrancou, após 
14 dias de paralisação, 
uma nova proposta da 
Fenaban. Os bancos ofer-
ecem reajuste salarial de 
6% aplicado a todas as 
verbas (1,5% de aumento 
real mais a reposição da 
inflação de 4,5%). A PLR 
é de 90% do salário mais 
valor fixo de R$1.024, com 
teto de R$6.680. A parcela 
adicional, que, ao contrário 
dos anos anteriores, in-
depende da variação do 
lucro dos bancos, é de 2% 
do lucro líquido distribuído 
linearmente para todos os 
trabalhadores até o limite 
de R$ 2.100. O Banco do 
Brasil também avançou na 
negociação específica. Mais 
detalhes nas páginas 2 e 3. 

Assembléia dos Bancos Privados
Hoje (8), às 18h, no auditório do Sindicato 

(Av. Pres. Vargas, 502, 21º andar)

Assembléia do Banco do Brasil
Hoje (8), às 18h, no auditório da ABI 
(Rua Araújo Porto Alegre, 71, 9º andar)

Assembléia da Caixa Econômica 
Hoje (8), às 18h, na Galeria dos Empregados do 

Comércio (Av. Rio Branco, 120, 2º andar)
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Após duas semanas de uma greve 
nacional histórica e vitoriosa, os ban­
cários derrotaram a intransigência 
dos bancos e arrancaram uma nova 
proposta da Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban). Depois de bater pé 
firme na proposta de 4,5% de aumen­
to, que apenas garantia a reposição da 
inflação, e uma Participação nos Lu­
cros e Resultados (PLR) inferior ao do 
ano passado, os bancos recuaram e se 
renderam à forte pressão da categoria, 
dos sindicatos e da Contraf-CUT. 

Pelo sexto ano consecutivo os 
bancários conquistaram aumento real 
de salários: 6% de reajuste (1,5% de 
aumento real mais 4,5% de reposição 
da inflação). O índice é repassado 
para os tíquetes e para todas as verbas 
salariais. 

“É uma vitória histórica. A Fena­
ban jogou pesado e insistia na pro­
posta rebaixada. Mas valeu a pressão 
da greve, a participação e luta de cada 
bancária e bancário deste país. Quero 
parabenizar a todos os bancários do 
Rio. Expressamos essa indignação 
e esse sentimento da categoria na 
mesa de negociação e conseguimos 

QUEM LUTA, CONQUISTA 

Greve arranca 6% de  reajuste e PLR melhor
Pelo sexto ano consecutivo, bancários conquistam aumento 
real de salários. Adicional da PLR está livre da variação dos 

lucros, em mais uma conquista da categoria

avançar”, disse Almir Alguiar, que 
esteve na reunião com os bancos, em 
São Paulo. 

PLR melhora

Outra vitória foi em relação à PLR, 
que avançou em relação à proposta 
inicial da Fenaban e também se com­
parada ao modelo do ano passado. Os 
bancos oferecem 90% do salário mais 
R$1.024 com teto de R$6.680. Os 
bancos aceitaram um novo formato: 
o adicional independe da variação do 
lucro dos bancos e passa a ser 2% do 
lucro líquido da empresa, limitado a 
R$2.100. Caso os bancários aceitem 
a proposta na assembléia de hoje (8), 
será incluída na Convenção Coletiva 
de Trabalho a garantia de que todo 
ano haverá o adicional à PLR. Outra 
importante conquista é o teto do paga­
mento da participação nos lucros. A 
Fenaban insistia em rebaixá-la para 
4%, mas a luta garantiu o teto de 
15% na distribuição do lucro. “Este 
novo formato para o adicional, que 
os funcionários do Banco do Brasil 
conquistaram em 2005, se estende ag­
ora para todos os demais bancários”, 
comemora Almir. 

Nas três assembléias de hoje 
(veja locais na primeira página), dos 
bancos privados, do BB e da Caixa, 
os bancários vão decidir se aceitam 
a proposta dos banqueiros ou con­
tinuam em greve. 

“Não há como deixar de levar em 
consideração os avanços que conquis­
tamos graças à mobilização e à luta da 
categoria”, completa o sindicalista. 

A negociação específica da Caixa 
Econômica acontece hoje (8), às 9 
horas. 

O presidente do Sindicato, Almir Aguiar, 
disse que os avanços na nova proposta da 
Fenaban devem-se à unidade e à mobili-
zação dos bancários, que realizaram uma 

greve nacional histórica de 15 dias

A negociação das reivindicações 
específicas dos empregados da Caixa 
Econômica Federal foi transferida 
para esta quinta-feira (8/10), às 9h. 
As negociações com a Fenaban 
terminaram e só depois da fase da 
redação a negociação com a Caixa 

CAIXA

Negociação é hoje em São Paulo
teria início. Isso aconteceria muito 
tarde da noite. 

“Hoje vamos negociar as questões 
específicas com a diretoria da Caixa. 
Diante do fato de que a Fenaban 
melhorou sua proposta de PLR, nossa 
expectativa é que a empresa siga na 

mesma lógica”, espera o represen­
tante da Comissão de Organização 
dos Empregados da Caixa, Ricardo 
Maggi, que negocia com a empresa. 

Confira o resultado da negociação 
da Caixa no site do Sindicato: www.
bancariosrio.org.br. 

Reajuste 

♦ 6% aplicado a todas as verbas (1,5% de aumento real + 
4,5% de reposição da inflação) 
♦ Auxílio refeição - R$ 16,88 
♦ Auxílio cesta-alimentação - R$ 298,31 
♦ 13ª cesta-alimentação - R$ 298,31 
♦ Auxílio-Creche/Babá - R$ 207,95 
 
PLR 

Regra básica: 

♦	90% do salário + valor fixo de R$ 1.024, com teto de R$ 
6.680. 
♦	Caso o valor distribuído para os bancários fique abaixo de 5% 
do lucro, o banco deverá aumentar a PLR de cada bancário até 
completar este percentual, com limite para cada bancário de 2,2 
salários ou R$ 14.696, o que for atingido primeiro. 
♦	O total pago por cada banco poderá atingir até 15% do lucro 
líquido.
♦	Os valores recebidos na regra Básica poderão ser compensa-
dos dos programas próprios de remuneração de cada banco. 
 
Parcela Adicional 

♦	2% do lucro líquido distribuído linearmente para todos os tra-
balhadores até o limite de R$ 2.100.
♦	Os valores não poderão ser compensados dos programas 
próprios de remuneração. 
 
Antecipação da PLR 

Regra básica - 54% do salário + R$ 614, com teto individual de 

R$ 4.008 e limite de 13% do lucro líquido do banco no primeiro 
semestre.
Parcela Adicional - 2% do lucro líquido do primeiro semestre di-
vidido linearmente para todos os funcionários, com limite de R$ 
1.050.
 
Pisos salariais *
 
♦ Portaria: R$ 748,59 
♦ Escriturário: R$ 1.074,46 
♦ Caixa: R$ 1.501,49 (já incluída gratificação)
       
* Após 90 dias.  
 
Outras Verbas 
 
♦ ATS - R$ 16,59 
♦ Gratificação Compensador de Cheques - R$ 94,47 
♦ Auxílio funeral - R$ 557,78 
♦ Ajuda deslocamento noturno - R$ 58,22 
♦ Indenização por Morte ou incapacidade Decorrente de Assalto - 
R$ 83.175,62 
♦ Requalificação profissional - R$ 831,28 
 
Outros pontos 
 
♦ Ampliação da Licença Maternidade para 180 dias 
♦ Isonomia de tratamento para homoafetivos - A comprovação da 
condição de parceiro (a) se dará com base nas mesmas exigên-
cias estabelecidas pela Previdência Social. 
♦ Dias parados - Serão compensados até o dia 15 de dezembro 
de 2009 e não poderão ser descontados, a exemplo da Conven-
ção Coletiva de 2008

Fonte: Contraf-CUT

Veja a íntegra da proposta:
A negociação específica do 

Banco do Brasil terminou ontem 
(7/10) por volta da meia-noite, com 
avanços importantes, garantidos 
pela greve nacional dos bancários. 
Entre as principais propostas estão: 
3% de reajuste sobre o PCS (9,18% 
de reajuste, se somados aos 6% da 
Fenaban), garantia de substituição 
para todos os primeiros gestores e 
contratação de 10 mil novos fun­
cionários em 2010 e 2011. Além 
disso, o BB se compromete a debater 
e apresentar uma proposta de PCCS 
até 30 de junho de 2010, a implantar 

A negociação 
avançou ainda em 
outros itens como 
a licença-materni­
dade, que foi am­
pliada de quatro 
para seis meses. A 
reivindicação ficará 
consignada na Con­
venção Coletiva. 

A Fenaban tam­
bém se comprome­
teu a instalar, a partir 
da  segunda quin­
zena de novembro, 
comissões bipartites (representantes 
dos trabalhadores e dos bancos) de 
segurança e saúde. 

Outra conquista importante diz 
respeito à isonomia para homoafeti

acordo fenaban: OUTROS AVANÇOS

Licença-maternidade 
vai para seis meses

Proposta do BB tem 
novas conquistas

um programa de eqüidade de gênero, 
a retomar o projeto de Menor Apren­
diz, com cinco mil contratações, e a 
criar um  comitê de gestão de ética 
contra o assédio moral. A orientação 
do Comando Nacional dos Bancários 
é para que as assembléias aprovem a 
proposta. “Estamos saindo vitoriosos 
de um movimento forte que uniu 
toda a categoria e, que dentro do BB, 
conseguiu avanços importantes como 
o debate do PCCS e a contratação de 
novos funcionários”, avaliou o diretor 
da Federação do Rio e Espírito Santo 
Sérgio Farias.

vos. Com isso, os 
planos de saúde serão 
extensivos aos par­
ceiros do mesmo sexo 
em todos os bancos. 

Os bancários con
quistaram ainda o 
Programa de Valo­
rização da Diver­
sidade, após a con­
statação do Mapa da 
Diversidade sobre 
as desigualdades de 
gênero e raça dentro 
dos bancos. 

Acertos estão sendo feitos nas 
redações  dos programas de combate 
ao assédio moral e de reabilitação 
profissional.



Diante das informações passadas 
pela diretoria do Banco do Brasil ao 
funcionalismo em que a empresa diz 
“estar disposta a negociar”, os bancá­
rios do Rio, em assembléia organiza­
tiva realizada ontem (7), no auditório 
do Sindicato, propuseram um desafio 

ASSEMBLÉIA

Sindicato voltou a cobrar 
dos bancos novas propostas

Federação RJ/ES denuncia ao Ministério Público do 
Trabalho gerentes que ameaçam os grevistas

ILEGALIDADE NO BRADESCO

aos bancos públicos: que apresentem 
uma nova proposta. “Desafiamos o BB 
e a Caixa a apresentar uma proposta 
digna para os bancários”, disse o vice-
presidente do Sindicato, José Ferreira. 
No final da noite, a Fenaban, e o BB 
apresentaram, de fato, novas propos­

O Sindicato do Rio cobrou dos bancos, em assembléia realizada ontem, 
novas propostas na mesa de negociação

tas, após a pressão da greve. A Caixa 
negocia hoje com seus empregados. 

Solidariedade

A greve recebeu a solidariedade 
dos engenheiros e arquitetos da Caixa, 
que, através de sua associação, a 
ANEAC, aprovaram uma paralisação 
de 24 horas em apoio ao movimento 
da categoria. A decisão é retribuição 
ao apoio dado pelo Sindicato à greve 
dos profissionais do banco. 

Ministério Público

A Federação dos Bancários RJ/
ES denunciou ao Ministério Público 
do Trabalho (MPT) os gerentes que 
estão coagindo os grevistas. Funcio­
nários de bancos públicos e privados 
recebem telefonemas e torpedos das 
chefias ameaçando os trabalhadores 
que aderiram ao movimento. O MPT 
orienta  os bancários para que denun­
ciem ao Sindidato qualquer forma de 
coação contra os grevistas. 

Senador Paim pede aos bancos 
que atendam aos bancários

Gerente abre agên-
cia Carioca após as 

16 horas

Agindo de forma ilegal e 
pondo em risco a vida de ban­
cários e clientes, a gerente-geral 
da agência Carioca do Bradesco 
abriu a unidade, ontem (dia 7), 
após as 16 horas, portanto, de
pois do expediente. O fato foi 
comprovado pelo diretor do 
Sindicato Vinícius de Assump­
ção.

Segundo denúncias, durante 
todo o dia a gerente promoveu 
assédio moral. Ela coagiu pes­
soalmente, ou por telefone, 
os bancários a retornarem ao 
trabalho, fazendo uma série 
de ameaças. Após as 16 horas, 
entrou na agência, acendeu as 
luzes e abriu a bateria de caixas. 
Vinícius acusou a gestora de 
agir de forma irresponsável. “A 
gerente colocou em risco a vida 
de clientes e funcionários, já que 
era a única agência aberta. Agiu 
ainda de forma ilegal, assedi­
ando os bancários, além de expor 
seus colegas gerentes de outras 
agências que não tomaram esta 
atitude irregular”, afirmou. Ele 
adiantou que o Sindicato  vai 
denunciar a prática ao Ministé­
rio Público do Trabalho, que já 
acatou as denúncias feitas pela 
Federação dos Bancários RJ/
ES contra a postura dos bancos 
durante a greve.  

Sem reajuste

Vinícius acrescentou que, 
para ser coerente, já que decidiu 
agir contra a greve, a gerente de­
veria escrever uma carta abrindo 
mão do reajuste e da PLR a serem 
obtidos pela paralisação. “Ao 
agir de má-fé com a categoria ela 
esquece que é a luta de todos os 
bancários que vai arrancar mais 
conquistas ao final da campanha 
salarial”, argumentou. 

Vinicius de Assumpção disse que 
o Sindicato  vai denunciar ao 

Ministério Público do Trabalho 
toda a forma de coação dos bancos 

contra a greve da categoria

Os bancários têm até hoje, 
dia 8, para garantir a inscrição 
para a festa do Dia das Crianças, 
que acontece no feriado do dia 
12 de outubro, segunda-feira, na 
sede campestre. Mas lembre-se: 
só poderão participar os filhos 
de bancários sindicalizados. Não 
adianta tentar levar sobrinhos, 
vizinhos e amigos. Para entrar, 
será preciso apresentar a carteira 
do sindicato. Mais informações: 
2103-4150/41521. 

Uma das atrações do evento 
será um camarim para as crianças 
se vestirem com fantasias curiosas. 
Os pais não podem deixar de levar 
suas máquinas fotográficas para 
registrar a brincadeira. 

Errata – Na edição de ontem 
(7), erramos ao dizer que o prazo 
de inscrição para a festa é “dia 9”. 
O correto é dia 8, que é hoje. 

Na noite da última terça-feira (dia 
6), o senador Paulo Paim (PT-RS) ocu­
pou a tribuna do Senado para cobrar 
dos banqueiros que voltem à mesa 
de negociação e atendam às reivin­
dicações da categoria bancária em 
greve. Criticou a posição patronal, que 
oferece reajuste de 4,5% e nenhum 
aumento real. “Além disso, querem 
reduzir a participação nos lucros e re­
sultados, e ainda pretendem diminuir 
o período do auxílio-creche/babá de 
83 para 71 meses”, frisou.

Leu trechos da carta enviada pelo 
presidente da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores no Ramo Finan
ceiro (Contraf-CUT), Carlos Cordei
ro, a todos os senadores e deputados. 
Neles, os bancários denunciam que 
os bancos alcançaram, somente no 
primeiro semestre deste ano, um lucro 
de R$ 19,3 bilhões. O documento frisa 
ainda que o setor tem todas as condi­
ções de atender aos bancários, não se 
justificando a posição de não oferecer 
“nenhum centavo a mais”.

Sem motivo para arrochar

Lembrou que muitas categorias têm 

firmado acordos com 9% de reajuste 
salarial, mesmo índice de correção do 
salário mínimo e que o próprio Bolsa 
Família recebeu reajuste de 10%. “Se 
estes setores podem dar inflação mais 
aumento real, que se aproxima do que 
os bancários estão pedindo, não vejo 
motivo nenhum de não construirmos 
este acordo”, argumentou o senador. 
Informou que a greve conta com a 
adesão de bancários de todos os 26 
estados e do Distrito Federal, o que 
mostra a justeza do movimento. 

Citou as principais reivindicações 
da categoria, como os 10% de reajuste, 
maior PLR, contratações e garantia no 
emprego e afirmou que os bancários 
querem uma proposta decente: “Faço 
um apelo ao presidente da Fenaban, 
Sr. Fábio Barbosa, e aos presidentes 
de todos os bancos, especialmente do 
Banco do Brasil, da Caixa Econômica 
Federal, do Bradesco, do Itaú, do Uni­
banco, do Santander e do HSBC, para 
que retomem imediatamente as nego­
ciações e apresentem uma proposta 
que permita o entendimento e, com 
ele, o fim da greve”. 

SEDE CAMPESTRE

Hoje é o último dia 
de inscrição para a 
festa das crianças


